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~ 
Uma nuvem de infortnnio paira so­

bre o nosso querido Portugal, tão suc­
cessivamente allingido por males de 
<liversa especie. _ . . 

Quando, pela boa direcçao admrn~s· 
trativa do snr. ministro da fazenda, ia­

m os entrando n'uma phase de restau­
racão uaciooal e no estrangeiro re­
co.nquistavamos o perdido credito, ap­
parece-nos a terrível epidemia da pes­
te bubonica a inutilisar toda essa ohra 
restauradora, que nos trazia ao espíri­
to a esperança de melhor ruturo. 

E' realmente de lamentar esta sor­
te adversa que nos persegue. 

A epidemia que assentou arraiaes 
Bo Porto e que pode vir a dizimar uma 
grande parte da população d'aquella 
laboriosa cidade e qaem sahe se d'ou­
tras terra» do paiz, se d'ali irradiar, é, 
incontestavelmente, uma grande cala­
midade-para a nacão, sob varios pontos 
de vista. O commercio externo paraly-
58 com gravíssimo prejuízo do paiz, di­
minuindo consequentemente os rendi­
mentCls aduaneiros do tbeseuro; o Es­
tado gasta grandiosas sommas com as 
medidas sanitarias que as actuaes cir· 
cumstancias exigem; e o governo, preo­
cupado com este assumpto de superior 
gravidade, não póde cuidar de muitas 
e importantes questões de reconheci­
do alcance para o bem da nação. 

E a este grande mal, que veio op­
pôr-se á marcha restauradora das nos­
sas tinanças e alarmar o paiz e as na­
ções estrangairas, collocando-nos n'uma 
situação difficil, ainda complicações ex­
ternas se juntaram para tornarem mais 
grave e mais difficil a situação que a­
travessamos, referimo'-nos à questão do 
Transwaal, que parece estar resolvida 
satisfatoriamente, mas que pode ainda 
trazer-aos complicações gra\'es. As re­
lações tensas em que a Inglaterra está 
com o Transwaal, determinando talvez 
uma guerra bem proxima, são de mol­
de a crear-nos uma situação de verda­
deira gravida de. 

O Transwaal precisa de importar 
armamento e só pode fazei-o pelo aos· 
so porto de Lourenço Marques, invo­
cando direiros estabelecidos em trata· 
dos em ,·igor; mas a Inglaterra, como 
nossa antiga e talvez actual alliada, pa­
rece pretender que neguemos ao Trans­
waal a auctorisação de importar arm.i­
mento pelo nosso porto de Lourenço 
Marques, e advir-nos complicações gra­
ves. O Transwaal, só por si, não po­
de inspirar-nos grandes receios, mas a 
Allemanba está a seu lado, e nós, des­
graçadamente somos uma das taes nações 
moribundas, na pbrase de lord Salisbu­
ry. Temos, pois, que nos ver entre a 
Allemanba, e a lnglnterra, n'uma dfiicul­
dade gravíssima. 

. E devemos lembrar-nos que lanlo 
uma como outra potencia nos cubiçam 
os nossos domrnios africanos, e que 
não perderão qualquer oppo!'tunidade de 
se a apropriar do que legitimamente 
nos pertence. A Inglaterra e a Allema­
nha são uma ameaca constante à$ nos­
sas possessões afri~anas) já defrauda­
das pela sua desmedida ambição. 

Ainda agora dois jornaes londrinos 
reproduziram a noticia, que lhes foi 
transmittida de Berlim àcerca da :iliena­
ção, por arrendamento, da nossa colo­
nia de Lourenço .Marques. Foi isto des­
mentido oflicialmente; mas, comquan­
to não tenha fundamento, deixa ver bem 
claro quaes as intençies que ba a pro­
posito dos nossos dominios africanos. 

Por todas estas circumstancias, que 
se accurnula!i no mesmo momento, a 
situação que atravessamos e graviss1ma 
e colloca em serios embaraços o g0-
verno. 

Oxalà que esta nuvem negra, que 
leio escurentar-nos o horisoote, se 
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dissipe, sem que se rnani_feste a tem­
pestade temerosa que terrivelmente nos 
all'leaça. 

obstacalo a parada militar, grandio­
sa e espectaculosa; do mioisterio da 
guerra Jà baixou esta pergunta de 
sensação: 

Revista n'um golpe de vista 
8 

Vae por ahi uma azafama sem 
par. 

O mando rfficial. o mundo a;1s­
tocratico. o hnrguez, o :,,em nome, 
o Rio de Janeiro em peso finalmeo-• 
ta-audam em palpos de arrnha. 

Vem ahi o Roca; os chermanos» 
do Prata, na pessoa do seu presi­
dente, ~ êm á bahia do Guanabara 
«mirar» acnaturalesa. e •.• os ~ma­
caqmtos». 

O diplomata orgulhoso ensaia, 
depois do chá, os salamaleks m1is 
resreílusos. O general ew vespe­
ras de reforma desporta as articu· 
lações dormentes, á falta de exerci· 
cios, desde madragada, oo no cor­
rimão da escada, ou nos costados 
do •impedido• boçal. O medalhão 
polilico, o grande nome, relembram 
discursos de efJe1to!. em "pocas do 
seu p~ssado, accordam estremunha­
dos altas horas a gritar homerica­
meott1: 

-Viva o general Roca! 
-Viva o «uuesLroc mano! ••• 
O gordo papà que ás tantas da 

noitinha salla do bond ao portão 
da sua florida chacara-à asssaltado, 
desJe elle, com apertados abraços 
que lhe fazem perigar o fradesco 
abdomen, larubusado com beijos chô 
chos e cantadinho; e mimoseado 
com estes ~egredares: 

Papà-eu preciso rl'um chapeu 
côr de cereja com plumas de pavão, 
d'um clorgooo•. d'uma sombrinha 
rosa. d'umas !uvas cpeau de Sué· 
de•-e para ir ver o Roca. 

Zézé-meu negro, meu rnari· 
dinbo, quero que amanhã me acom ­
pduhe â modista µara escolher dois 
ves!idos, um para mim e outro é 
para Sinhá, lJem sabem .•. o Roca; 
a visinha, a mulher do comrnenda· 
dor -jã tem um; qoe não é mau, 
e lmatioho; 800i$000 reis, uma ri· 
dicularia .•• vens Zézioho. 

E o raio da sogra, a carcassa 
ainda atiradiça, arrastando os chi· 
nellos historicos, assanhada de todo: 

Filhioho, preciso que vocé me 
afiaoce ao dentista para escolhtir 
uma deotadura, para .•• sorrir ao 
Roca. 

Até o pobre operario, que reco· 
lhe das lides á dara enxerga, se 
vê des[alc~do oo mealheiro escasso. 
para que a sua palrôa possa ir a­
dmirar o Roca •.• 

• 
Como estamos em vesperas de 

festorio as roas mais ceulraes vão 
ser varridas-coisa lendaria n'esta 
cidade! A rua do Ouvidor anda-se 
remendando-o que é um 11toar de 
force11 da municipalidade. Ha gran­
des perspectivas de bailes, cunce1 tos, 
cnawatas, especlaculos de gala e sem 
a dita, corridas de cavallos, illumina· 
ções maravilhosas, mil 13 uma coisas, 
que devem ficar alfim ruuito áquem 
da centena ••• e se lá cbega. em! 

No campo de S. Chr1stovão tem 
havido um bota·abaixo de arvoras, 
alé criminoso, para Sllr feita sem 

Se os soldados tinham fardas e 
botas! 

A estatna de José Booifacio acha­
se dentro d'uma caranguejola de sar­
rafos, cobertos a paooioho de côres 
gritantes, que nos faz lembrar um 
d'aquelles andores graudiosos, em 
altura, que as romariu do Düuro 
ostentam e ali nas Marinhas o da 
s.,ohora da S.iude imita. 

Ha milhat es de contos á dispo­
sição para que oada talte aos cqaeri­
dos• hospedAs. , • e tem havido re­
nhidas campanhas oo Congresso, para 
que sejam approvados sessenta coo· 
los de reis - para se solemnisar a 
data grandiosa em que um Portuguez 
descobriu estas plagasl! ... 

Reis, 60:000,$000 fracos! 
• 

O findar do mez trouxe-nos o 
horror d'um naufragio; no costão do 
conhecido Pão de Assuc&r a barca 
portugueza «Constança», depois de 
achatar os muscalos de ferro contra 
a negra morte qoe ruarca a entr·ada 
d'este porto, submergiu-se arrastan· 
do consigo parle da tripulação t!ntre 
a qual se acbava o desditoso rapaz 
que se chamava Waldom1ro Nunes 
de Campos, esse quasi nosso con­
terraneo que pela vez primeira dava 
a viagam de pratico, viagem ultima 
que teve por termo o laudo negro 
d~ barra do Rio de Janeiro ..• 

Infeliz moço, que D1:1us se amer­
ceie de til 

• 
Vou fechar com a or1lem do di~ 

- o Roca, as festas ao Roca e tudo 
o mais que se ha de fidr de lés! ••• 
Boca. 

Mas - doe a palavra ao chro­
nista d'um importante jornal dos Es­
tados: 

«Naquelle dia, um sujeito de ca­
ladora foroz, olhar rispido, faces ca­
vadas , entrou uos arsenaes e disse: 

-Oµerarios, sou o Thesouro, avô 
da Ecooomia, e tenho ordem de vos 
despachar. Miohas fioanças estão ava­
riados; vós sois muitos, e o meu co­
bre é pouco Ide! rebentai dti fome 
nos vosscs coch1cholos, ju~ai e no bt­
Cii.in; mas despachai o becco .•• Es­
tou ua a onça .. , ando a pingar mi se~ 
ria! 

Ouvindo isso, os operai ios, em­
brulhadas as ferramenlas, passaram 
a mãu nas mHUJlldS e se foram, ban­
do doloroso ••• 

Vieram os dias negros da quasi 
cniseria, e os proletarios viram decor· 
rer o tempo sem que achassem tra­
balho. Uma voz, po1 ém, do extremo 
norte, uma voz falou deste modo: 

-Sllu o portentoso Pará; aqui 
tu, operaria, encontrarás o pão; as 
minhas florestas semelham tbesouros 
de contos de wil e uma noile~. Oll 
protiocia ignorada e pobre que rui 
outr'ora, me transformei oo Estado 
rico, prospero e granJioso que é uwa 
excepção o'este nosso Brazil empo­
brecido. Toma os teus atensilios e 
vem até as minbc1s plagas, onde o 
ouro rola um novo Pactolol 

Narram as folhas que é mesmo 
para ahi que vão seguindo as levas 
tle operarws, que o sr. Campos Sal­
les pôz oa rua eru nome da economia. 
A terr3 do sr. Paes dd Carvalho é a 
Mecca d'esses pegureiros, tantos d'el­
les abandonando a capital da U1.1iãi 

com a saudade que dóe n'alma d& to· 
do aqaelle que deixa, qniçà cad sem­
per», o adorado recanto onde nas· 
ceu. 

Irnmigraole no seu proprio paiz, 
e!le vê desapparecer na linha esfomi· 
ohada do horisoote o Rio de Janeiro, 
justam1rnte quando a cidade Lem o ar 
festival,loda embandeirada. toda cheia 
de arcos triumphaes, de coretos, 
para receber a vis11a do presidente 
qae traz o tratado de allit1oça e a 
proposta para St.ff o nosso fornecedor 
de trigo. 

E o o:steamer», cortando a vas­
tidfo glauza, toma ramo diverso dos 
couraçados que vêm do sul, cooda­
zindo a quasi prrncipesca visita ... 
Desce a uoite: criva-se o céu de es­
trellas, e o operario. em pleno ocea­
no, sente a impressão de que vae 
para o exilro. A maruja cantarola á 
prôa, o 1iruooe1ro vigia a rota, e os 
pharóes estriam no negrume do pégo, 
o refl ~ xu rubro e verde; 1ubro que 
é a côr do odio a esses que atiram 
ás incertezas da sorte o proleta­
rio brazileiro, em nome da eco· 
nomia; verde que é a côr da espe­
rança sorrindo ao desventurado os 
dias de trabalho; mas. ai! a saudade 
amarga-lhe n'alma,e o Rio de J-u1.;1ro, 
emh.iodtmado, festivo, par~ ce uma 
menlira a essa fa lta de diube1ro qoe 
fechou os arseoaes. 

-Senhor, disse com salamaleks 
e gatimanhas, o sujeito entrando no 
salão do Rei Sol. podeis despender 
ã 1arga; eu, Thesouro, pago tudo: 
o vosso hospede secá tratado prin­
cipescameule. Os vossos mandarineles 
\OS deram aoclorisação franca. Po­
deis gastar ás maochei3S, como um 
rajah da Icd1a, como um nababo. Ima­
ginai qu!l sois o conde de Moute·Cbris· 
to! 

E é. por isso. que a est'hora a 
minha ciJade, eogalanad3, b1 unida, 
escovada. rutila ao sol, esperando o 
general Ruca. 

O presidente argentino passará 
ali oito dtas como se estivesse so­
nhando paraisua, deslumbramenlos. 

O thesuo ro lransborda como um 
Pactolo: os d1speodios serão por mi­
lhares de coutos. Ao ope1ario n~ga-se 
o magro vintem: mas ao hospede pro­
porcion;;-se uma semana de encantos. 
As fadas convertem a capital no reino 
das maravilhas: Aladino abre a sua 
lõmpada prodigiosa. 

Dllpois, quando os couraçados 
traospazerem a barra, e a comitiva 
se fôr mar em íóra, Rei Sol chamao· 
do os maadarfoetes lhes recommea­
darà ma is urna carga de impostos 
para o lowbo do ooagro Povo, como 
agora elle recomenda que nada íalte 
ao general Roca: desde vinte cosi­
nheiros até o charuto finissimo. 

Hei Sul revive os dios éle ouro 
da republica romana; mas, para a 
mage~tadi poder receber com apo­
theoses os seus hospedes, o desgra· 
çado IHrador recebe a visita da hy· 
po1heca, o industrial fecha a offidoa, 
o commerc1aote abre f allencia, o povo, 
que é o consumidor, já não sabe on­
de buscar dinheiro para pagar im· 
postos. 

Lã oo alto, cantam, walsam. riem; 
cá na rua o poviléo vê lumioarias e 
ouve a charanga tocar habaneras em 
boora aos argenlinos. 

Viva e la graciaa t 
Julbo-1899. 

Giz Vei·melho. 

Eleições 

a 
Em algumas part!ls já começou 

manobrar a galopinagem eleitoral. 
Na Ponte da Barca o fogo pro• 

mette ser ateado, fallando-se em dis­
solução da Camara d'aqnelle conce· 
lho e em outras coisas mais. 

Pela nossa terra nada se rosna. 
Por emquanto paz em toda a li­

nha! 
Assim seja «per omnia secula se­

culorum ». 

Cartões de visita 
Chegou nova remessa em diver­

sos tamanhos e para todos os pre· 
ços. Qualqatir encommeoda se sa­
tisfaz no prazo de 20 minutos. 

B·ins carLões, liodos typos de 
phaolasia, mo<lernos, e modicos pre­
ço~. Na typ. Espozen1leose. 

Impressos rm1p•ios para proces­
s~r as folhas do vencimento dos pro­
fossores primarias. 

VeDdem·se na «Typographia Es­
pozenclense ». 

A.onuoclos no Dlarlos do 
Gove1·no 

Esta reda ,ção encarrega-se ele 
ma nd ar publir.ar no cOiarw do Go­
Teruo» qualquer annuncio orphanolo­
gico ou outro, sem remuneração 
alguma. mediante li qaaoti:t de mo 
reis para a remessa do autographo 
e registQ. da importancia do annuncio. 
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~ADVOGADO~ 

Escriptorio-rua Veiga Beirão 
' 35, (antiga rua Direita). 
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DRe OUIRINO CUNHA 
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Escrlptorlo-rua '7"elga Bei-

rão, 8 (antiga rua Direita) 
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JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
Phl!.rmaceutico plenamente appro­

vado pela escola medico cirurgica do Porto 

Rua Dírelta-P..1.0 
( Serviço permanente ) 
Est:i pharmacia. a unica fornecedo­

ra do Hospital da Miserieordia de Fiio, 
acha-se completamente sortida de todos 
os preparados em uso, tanto naeionaes 
romo estrangeiros, garantindo-se a maior 
modicidade em preços. 

Todo o receituario é aviado sob a 
inspecção pessoal do pharmaceutieo. 
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o --Povo RSPOZENDEN8E 

Cá estamos nós-outra ~ez ó 
vida reinha-!embraodo a gra1Jde 
necessidade e mostrando a triste ver· 
gonha da nossa terra. 

Sempre a lólla d'agua! 
E não abriremos mão du a~sum­

pto nem abraodaremos n:s nossas 
reclamações emqnanto nao appare­
ccr abi um novo Moisés de v~rinha 
magica para repetir o biblico mila­
gre das aguas. 

Bem sabemos aos que isto de 
mila~res foi chão que deo ovas. A­
i:abaram-se pelo mesmo molho que 
desappareceram os proµhetas e a 
agua da foote muniripal d'esla _villa. 

O que não desappareceu, Julga­
mos nós, foi a ex.ma Camara que 
continua a dirigir os negocios d'este 
concelho e ;i quem compete vellar 
pGlas necessidades. publicas, acudi~­
do ás que são mais craves 6 mais 
urgentei. 

Ora necessidade maior nem mais 
urgenle que a do abastecimento d'· 
agoa não pode haver. 

A morosidade com que se vem 
tratando este ot>gocio, se é que o 
negocio da agua alguma atteoção 
tem merecido aos dirigentes do 
nosso 1nomcipio, acarre1a os maio­
res prejuisús ao publico de Espo­
zende. 

Basta lembrar mais uma vez 
qne o coosomidor tem de percorrer 
a grandtJ distaoda que Tae d'esta 
villa a uma mina d'agua existente 
na frpguezia d2s Marinhas, para se 
abastecer d'aqnelle liquido! 

Os poços vão seccando-e que 
não seccassem, a agua d'eilas deve 
ser por uma vez elimio~da do coo · 
somo geral. 

Por isso toda a diliiencia da 
Camara em obviar a es1e gtave in-
conveniente será pQuca. 

Mas •.• não será isto bradar no 
deserto? 

DU~A V!nITAS, S!D v~a?TAS 
I 

xões; do outro, o affecto que anima, 
o amor que fortifica, o respeito que 
engrandece. . . l\Jas ser à este, na 
realidade, o quadro que nos offerece 
a familia moderna? A1 de nos! não é, 
por cuipa nossa. . . _ _ . 

Sim, o lar domestico nao e para 
nós, para a maioria dos homens, o 
que devêra ser. Em vez de faz~rmos 
d'elle o centro de nossas alegnas, o 
foco luminoso de todas as nossas fe­
licidades; de considerarmos a mulher 
a rtigoa companheira onssa de traba­
lho - coração qoe chora corn as aos· 
sas magoas, alma que ri com as nos­
sas venturas - em vez d'isto. olha· 
se o lar coto aborrecciruento, toma· 
se a familia como uma torlora, e, 
loucamente, buscamos a paz e a fe­
lit:itlade, onde ellas não podem exis· 
Lir. 

Abandona-se. foge ·se do lar do· 
mestico-essa grande escola de hl)O· 
ra, de civismo, das mais excelsas 
•irtudes - para procorar a alegria 
em aventuras de amores f aceis t coo· 
ilemuaveis, na illusão das tavernas e 
nas armadilhas do jogo. E emquanto 
em casa, sem lnme e sem pão, a 
mulher - quantas vezes uma nobre 
e digna companheira! - lamenta a 
sua sorte, elle. o marido, o coração 
que a todos devia animar, o braço 
qne a todos devia proteger. elle, a• 
bafados os seus sentimentos de honra, 
perdida a sua dignidade de homem, 
atasca·se no ~icio, volvendo-se n'uma 
ameaça constaole para a socieddde. e 
que esta, corn o direito do mais for­
ti', eiimina pelas prisões ou pela 
guilhotina ..• 

Poi que é preciso que o conf es· 
semos bem alto: 

Se ha alguma coisa que irleal­
mente syothethise o Coloro n'uma 
formula levantada e digna, o'uma 
larga e superior aspiração, é incoo· 
testavelmeote a familia. 

E' sob o seo teclo, não raro hu· 
milde, quó a nossa alma se cerra na 
escnr1dão do crime ou se abre toda 
promissiva de esporanças; é ahi que 
vamos huscar os germens de toda " 
oossa felicidade ou de toda a nossa 
desdita futura; é ahi, nas maxirnas 
que decoramos, oos exemplos que 

Quem tentasse fazer com sego- sesuirnos, nas lições que apreo.de­
raoça a hisloria da familia monoga· mos, que está toda a nossa vida, 
ma, já policiada, teria indubitavel· todo o nosso porvir. 
mente de recuar até ás épocas grega E' para os paes - que santa, que 
e romana. aos tempo!! em que Soion dnlcissim:. palavra! - que Lbrnos 
e Platão, Alexandre Severo e Cons· sempre a irromper em nossa alma, 
taotino procuravam levant2r a coo· um hymoo de gratidão, oc a bailar 
<lição da mulher, torna o do ·a digna do em nossos olhos uma lagrima de cen­
respeilo publico. Não sendo esle o sora. 
Jogar proprio, e porque seja outro o M. Villas Boas. 
nosso objectivo. não nos abalauça 4 

remos a esse trabalho. Ao snr. Escrivão de Fazen-
Na Edade·wedia, como se sabe, da 

a familia e conslituida, de um lado, 
pelo poder díscrecionario do marido, 
do chefe; e do outro. pela su1eição, 
quasi iocoudiciooal, da esposa e dos 
filhos· 

E' so na edade mc1feroa que 
vemos o eistado da mulher, e de con· 
seguinte a condição da familia, s_ub!r 
em privilegios, ganhar em d1re1-
tos. 

Entendido que a meia edade não 
foi, como durante muito tempo al­
guns a julgaram. nm pareothesis te­
nebroso aberto na marcha hislorica 
da humanidade. Não foi. A meia­
edade affirma se uma grande epoca 
de elaboração social; accentoMe, 
qn~odo comparada com o rnnn· 
do greco-romano, uma epoca de 
maior elevação moral e religiosa, 
elevação de qoe havia de comparti­
lhar, necessariamente, a familia. 

Mas que elevaç~o é essa quando 
a cotejamos com a do mundo moder­
no? Mas que é a famiiia medieval 
romparada com a dos nossos dias, 
ecn que marido, . mulher e filhos 
coostiluem uma formosíssima Ir ia de, 
firmada toda sobre a dedicação e o 
amor, irmanada toda pelo motuo af­
fecto, e pregoando-se d'est'arte, a 
instituição-base, o fundameuto de 
todo ú progresso moral e mental da 
humanidade? 

Frisante e enorme a differença. De 
um lado, o egoismo, a foi ç~ bruta, 
o reiaado dos caprichos t: das pai-

No intuito de bem informar os 
monic1pes 1..l'este cooctJlho, pomos à 
disposição do snr. escrivão de Fa· 
zeoda as columoas do nosso jornal, 
para dar publicidade, nos prasos le· 
gaes, aos avisos do pagamento de 
contribuições bem como rle todos os 
assumptos que dizem respeito á Fa­
zenda Ndciooal e qoe interessam ao 
contribuinte, muitas vezes pr~jodi· 
cado por não ter conhecimento do 
praso em que deve liquidar os _s~us 
neaocios com aquella repartiçao. " . . Procedendo assim julgamos prestar 
um valioso serviço de informação 
em benPficio do contribuite, e espe­
ramos que o sor. escrivão de Fazen· 
da acolherà do melhor a~rado o nos­
so offerecimenlo, enviando-nos todas 
as informações que possam interes­
sar o publico. 

Aoolversa..to 
Entrou no 30 ° anno da sua pu· 

blicação o nosso prezado colle~a de 
Valença, cO Noticioso•. As nossas 
cordeaes leiicllações. 

Missas 
Celebraram-se segunda-feira pe· 

las 8 horas da manhã, na egreja 
matriz de Fão, su1Iragando a alma da 
desd1tOil senhora D. Anoa Ctdesli­
oa fübeiro R.malho. 

Assistiu grande numero de fieis, 
entre os quaes se coutavam as mais 

distior.tas familias de Fão bem corno 
os doridos, que , no fim do religioso 
acto, foram muito cumprimentados. 
A' porta da egreja distribuiram-se 
esmolas aos pobres. 

Ladroeira 
Na visinha freguezia de Fão os 

larapios Lem faro e aswcia de rapo· 
sa. 

Ainda ha pouco, n'aqoella loca­
lidsde, foram roubadas trez capoeiras 
na mesma noite e jà hoje temos a 
registar novo assalto a outra ca· 
poeira, perlencenle ao coosi~er:ido 
capitalista fãeizeose snr. Joaquim Go· 
wes Vinha. 

As raposas escalaram os muros 
do quintal, <1ooexo à habit~ção d'a· 
quelle cavalheiro, na noite de 6.ª fei· 
ra para sabbado da semana transa­
cta, levaudo-lh.i um gigo que o"essa 
noite fica~a na capoeira e todas as 
aHis de penna em numero de viole e 
taut~s. 

Não deixaram rastro os auctores 
da proeza; porém prPsume-se que 
sejam os mesmos d'outras laJroeiras 
q11e ha um certo tempo para cá se 
praticam em Fãa. 

Coniqua nlo os roubados não se 
queixem á auctoridade competente. 
set'la bom que esla fosse a rmaodo 
alaumas «ratoeiras» com o louvavel " . intento de apanhar as cmatre1ras ra-
posas.o que infeitam aquella localida­
de. 

Iostrucções contra a peste 
E' de toda a cooveoiencia que os 

rev. moa parochos d'este concelho tor· 
uem conhecidas á hora da missa coa­
veotnal, as iostrncções da prophila­
xia individual e domestica, exhortao­
do os seus parochiaoos á pratica d'­
essas metlidas. 

O clero, pelas estreitas relações 
qlle mantem com o povo e pelo do· 
wioio qud exerce sobre o seu animo. 
é quem melhor e mais efficazm111nte 
póde orientar o publico na momento· 
sa questão das medidas de sanida­
de, cuja pra1ica tanta relotaocia Lem 
encontrado nas classes menos cul· 
tas. 

Por isso reiteraml)s com 10:s1s­
t<rncia, juncto da ilJustrada classe cle­
ric~I. o nosso pedido, esperando que 
ella saberá cumprir o alto mister que 
lhe é confiado o'esta d1fficil coojuo· 
clura. 

Um alvitre 
Alguem nos snggere a ideia de 

lembrarmos no nosso jornal, a com­
ruodidade que resultaria para o pu­
blico da creação d'om novo posto de 
veada de sellos forenses, papel sei· 
lado e leuras de cambio, na estação 
ti:legrapho r.ioslal d'esla villa. 

Este alvitre, que não é original 
da pessoa que ool·o indica, pois já é 
adoptado em diversas localidades, 
antolha-se·oos de ~rande vantagem 
para o publico, <JUe, com a creação 
do novo pu3lo, deixará de ser obri­
gado a procurar sellos o'um unico 
ponto. _ 

E por merecer o nosso appo10 
.lpresentamol-o á consideração de 
qoem compele tratar assumptos d'­
esta ordem. 

senhora do Alllvlo 

Tem loaar hoje esta tradicciunal 
festividade ~a fre~uezia de Perilhal, 
concelho de Barcellos, a qne é cos­
tume concorrer forasteiros de distan­
tes terras. 

Porque é a ultima romaria do 
anuo, por estas redondezas, de Te af · 
fluir ao altr;ihente arraial da Senhora 
do Allil•io grande numero de romei­
ros que vão aii cm~tar as saudades>. 

Senhora da Soledade 

A commissão encarregada de 
promover a f e&tividade a N. Senhora 
da Soled ade enceloo já os seus tra· 
balhos e esforça-se por dar á festa 
d'est • anno todo o explendor possível, 
de maneira a uão desmerecer do das 
fostas transactas. 

Está aberta a ~. obscripção para 0 

custeamento das despezas a fazer 
com as restas e conforme a cifra a 
qoe ;iquella auingir assim serà ela· 
borado o programma, de que ulle· 
riormente daremos a resenha. 

Este jornal, que collaborou sem­
pre ao lado das commissões pass~· 
das para o brilhantismo d'esta f~sli~ 
vidade dá o seu caloroso appo10 a 
cummi~são aclual e poem á dispo­
sição d'ella as suas columoas. 
~ 

Club Fãozense 
Vão mullo adiantados os traba· 

1 bos do o ovo edificio destinado a 
este club. 

As obras de pedreiro ficaram 
concluidas na ulirna quinta-feira. 

tomar um certo numero de medidas 
repressivas e essas são da compe­
teucia dd digna aoctoridade adminis­
trativ~. 

Em Fão continuam a dar-se pe· 
qoenas gatunices e Cls moradores 
1fali, receosos dos desaforados ga­
tunos, tomam todas as preca ações 
de segurança. Aqui d'Et Rei, lad~õesl 
~ 

Colheitas 
Vem sendo abundante a colhei· 

ta d2s uvas o'este concelho e o sed 
rendimento bastante proYeilaso. A 
qualidade do vinho. segundo a opi· 
rnão mais auctorisada, é excellenle. 

Os milhos lambem tem com· 
pensado as fadigosas lides da la· 
voura. 

Este anoo o nosso lavrador sõ 
tem que erguer as mãos ao ceu, 
pelo bom cS. Migue!• que teco CO• 
lhido. 

Não tem a pallidez da ro~a secca _ 
Ao calor tropical d'um sol da Lybia! Caça e caçadores 
N- t mo aarbo a pompa oriental _ 
Dao :-s alUva e'perfumada orchidia! Tem sido grande a passagem por 
ª m 

1 
• I esta villa d~ ca~ad~res de d1ve~~as 

N- t m 0 olhar agudo intenso e vivo 1 partes em d1recçao as nossas aldeuis. 
1 ao e • o· "d 
Da aguia-essa rainha sem rival!... 1iem-nos que tem SI o pouco 
Nem tem a magestade, o andar altivo abu11dante a caça. 
Da routinegra ou do faisão real. Lembramos ao sor. zelador a O· 

Não tem sequer a immaculada côr 
Das amphoras de marmore e marfim ... 
E nos seus olhos não existe a dôr 
O pranto que não tem allivio e fim! 

Não lerá a epiderme branca e fina 
Como a pétala nivea da açucene! •.• 
Não tem a formosura que fascina .•. 
-Tem a belleza caodída e seren11! 

Em toda Elia existe um não sei quê 
D'aogelica 1, d'immaculado e santo 

-Que enlouquece d'aruor a quem a vê! 
-Que nos atlrahe com seu divino en· 

canto! 
Espozende, 97. 

F1·ancisco Alexand1·ino. 
-t-l~~H-­

Preees 
Na egrep Malriz d'esla villa 

realisaram-se durante os dias de 4.ª, 
5.1 e 6.1 feira, com numerosa as­
sisteocia de fieis, preces ao A ltissi· 
mo p3ra afugentar do oosso paiz o 
terrivel flagello da pt\sle. 

Nas differentes freguezias d'es­
te .coucelbo tem~se effectoado preces 
com o mesmo fim. em cumprimento 
da circular expedida por s. revma o 
sor. Arcebispo Primaz aos parochos. 

Em algumas localida<:les proje­
ctam-se procissões de penitencia. 

Aqnl d 'El-Rel! 
A semaoa que hoje termina é 

incontestavelmente a semana dos ga· 
tooos. 

Um roubo da mesma natureza e 
nas mesmas condições qoe o do sr. 
Viuha, de Fão, foi praticado na noi­
te de 3. • para 5.ª feira ao sr. Fran­
cisco Rodrigues Vianna, d'esta vil­
la. Aqui como em Fão foram esca­
lados de noite os moros d'um qoin· 
tal, assaltada uma capoeira e até-no· 
tavel coincidencia!-roubado um nu­
mero approximadamente egual de 
aves de peona-viote i tantas! 

Mas nem so de gallioaceos vive 
o larapio. 

Tambem na mesma noite de 3.ª 
reira foram arrancados 08 crails1 
de ferro que cercavam o barra cão 
do aSalva·v1das», sem que ate hoje 
se saib:i do paradeiro de taes ferros. 

O •lrabalhioho.o d'esles ultimas 
larapios não devia ser dos n1ais sua­
ves, pois os crails> estalam solid~­
meote pregados aos lados dos ba1 • 
xos do barracao e além d'isso de­
viam pesar mais que quaesqoer dez 
pares de frangos. 

A andacia que os giitaoos vem 
revelando o'e$tes insignificantes com­
metlimentos faz-nos poosar som­
briamente no futuro, Aqui já se deu 
o sioaular caso de ser roubada a 
proprla Administração do Concelho 
e a continuar assim n~o tardará que 
os ladrõ{'S, que esi;alarn muros de 
quintetis e arrancam crails• sem 
serem preseotidos, assalttim tam· 
bem as casas á mão armada. 

A tudo chegaremos se nã0 se 

brigação de fazer uma e caçada aos 
caçadores•. iuvestigao .Jo se elles tra .. 
zem as respectivas lice oç ~ s de caça 
e de porte d 'armas. Não confun· 
damos a natureza d' estas duas li­
cenças. A primeira é dada pelas Ca. 
maras muoicipaes e a segunda, a 
do porte d'armas, pela Arlministra­
ção do concelho. 

Convém que os empregados não 
se deixem illudir pela cesperteza. 
dos contraventores da lei. 

A nossa carteira 

Regressou ha dias da praia de 
Espinho, para onde havia retirado, 
o nosso sympathico amigo snr. An­
tonio Mana Paes, zeloso empregado 
das Obra5 Publicas em serviço n'es· 
ta vdla. 

• 
Retirou para a soa qoiola de 

Palmeira com sua ex. ma familia o a­
bastado proprietario, snr. .Manoel 
Antonio de Barros Lima. 

* Regressou da soa digressão a 
Coimbra, Figueira e Bussaco o nos .. 
so bom amigo snr, João Francisco 
Pereira e esposa. 

* Partiu para Braga, acompaoha· 
do de sua ex. ma espos:i, o sor. Hea• 
rique Rodrigues Martins que esteve 
na nossa praia a uso de banhos. 

• 
De passeio a Espozeode esleTe 

eotre aos no domingo ultimo o ex ... º 
snr. dr. Luiz Novaes, distiocto cau· 
sidico barcellense, que aclualmente 
se encontra a banhos na praia de 
Fão. 

• 
Tambem esteve um dia d'estes 

n'esta villa o ex.mº snr. dr. Almeida 
Ferraz, habil clinico de Barcellos, 
que está a banhos na praia d'Apu". 
lia. 

• 
Tem estado entre nós o snr. Jo. 

se Maria Tabord:i, digno escri'rão da 
fazenda de Amarante. 

• 
Esteve em Viaooa do Castello o 

meret1ss1mo Juiz d' esta comarca, 
ex.mo sor. dr. Nunes da Sdn. 

• 
Retirou para a sua quinta o sr. 

Eduardo Villas-Boas. 

Barra tle Espozende 
Entradas 

H de setembro- Hyate cGO· 
meSJ,, de Via o na do Caslello com 
lastro. mestre João Lonreiro. 

13 Idem-Cah1que cNovo Afri­
cano.o, da Figueira da Foz com pe· 
drd calcarea, mestre Antonio Pala. 
Consignado a Antonio Villa·Chã dos 
Reis. 

'15 idem-Cahique cEtelvina 
1.0 

•, da Figueira da Foz com pe· 
dra calcarea, mestre Simões Calhau. 

Sahidas 
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11-Hiate 1Conce1ção dos San­
tos,, para V 1lla Nova de ~lilfontes 
com madeira, mestre Augusto Ne­
tes. 

15-Cahique •Novo Africano•, 
para a Figueira da Foz com lastro, 
mestre f.nton10 P.1ta. 

H3-Cahique •Etelvina t .~» p~­
ra a f1nueira da Foz wm laslro. 

D 

mestre Calhau. 

Amor de mãe 
F.scre\'em·nos de fão: 
Uma mulhersila à'aqui, mãe d'-

11m soldado qoe está no cordão sa · 
nitario, tendo ouvido faldr 1fa fome 
llOr que p:;sgavam os pubres milita· 
res resolv~u meller pés ao camiuho 
para levar ao filho mantnmulo de sua 
caza-broa e raia secca. A mulher· 
sita que caminhava ao acaso, ~uiada 
apenas pelo instinclo de mãe, teve a 
felicidade de encontrar sem mui10 
custo o filho, que lhe bradou: «Vã 
vocemerê embora 4ue eu passo me­
lhor aqui do que em nossa cn~ •. 

Era raocheiro Jus ~argeutus! 

Aggressão 
Pelas uovP. h111 'IS da noile de 

·qui nt;. -feira tfüi~iodO · Se () rev. mo Cu · 
ntigo Francisco Alves ~lorgado, da 
fregUl'zia das ~larinhas, para caza do 
Heitor da mesma freguezia snr: P." 
lilarlios G1e~leira. foi aquelle nosso 
par11cul~r amigo cobardemenle aggre· 
di 11o com uma pedrada que o attingiu 
ua face, deixaodo-lh'a horrivelmente 
lll:Util<td3. 

10 il!ustre ferido foi lo~o trans­
iportado para esta villa, 1 ecebendo 
curatirn na Pha1 macia C;mlral e es­
ta t:m tr~tamento ~m ca~a da ex.m• 
snr.• D. Marianna Lopes da Costa, 
mãe do nosso amigo snr. Ao1onio 
Dornin.guos Lopes. O seu estado é 
cle{éras melindroso. 

O eobarde ag{,lressor, s11gondo 
wnsta um tal Be110, homNn ,\e mas 
euiranhas, deu entrada na cadêa d'­
e~ta \'ilia para a\'e1 ignações sobre tão 
estup6ndo Qllão repuBoaute allentado. 

l\ós, seulinóo immenso o desastre 
de q'Be fui rn1ima o nosso amigo. 
pessoa respeitabilissima e de ionume­
' «S sympathias n't>st11 concelho, fa. 
zemos rntos pelo completo regtabe· 
lecimento de s. ex.", e pedimos qne 
o :;uctor da infame aggres~ão seja 
castigado cr,m as peonas da lei. 

Por causa das 4.Corrldas• 
Reco\hPo hontem ã cadeia orna 

pobre mulher d'esta villa por se 
eocoulrar a fazer a ap;rnba dos restos 
cios cereaes deixados no campo, sem 
licença do respectivo dono. 

E' uso velho entre a gente po· 
bre adquirir os subejos das colhei· 
tas, a que ella chama ccorriiias1, 
invadindo pai a isso a propriedade a­
lheia. o ·r.sta vez, a rnulhersinha foi 
eucoo1rada em fla{;rante delicto " 
em t~o ma· hora qoe foi logo en­
~a1olada. 

Se é justa a prisão é lambem 
de justiça que a lei se e~tenda a lo· 
dos os coolravclntores, porque 111oi· 
tos ha, que por ter padr inl10s es­
capam á vigilancia das aui;toridatles. 

Vislu qne não se tratava da con· 
vocação llos 40 maiores Cúnt1iliu:n­
tes, só se póue attribuir o desarr m­
i<' a !alta de Jêlo •..• oo a truc~ dl:1 
meridiano. 

E' de toda a con\'eniencia que se 
dedique mai~ ;1lleuçãu ao 8 g1 illú • 
Jd wÚnicipal; !ade. - --º oosso anigo i:ditorial de hoje 
pertence ao nosso coll~ga a O Ama· 
rease», de Amares. 
--~-

Tem :;1·aça e não offende 
Diz o P1ogre~s1sta: 
cSUINOS TEUIOSOS-0 por­

co tem carne saborosa, miudos do 
maior tipptnito, e até as l1 ip<JS beru 
"IJÍHiuhadas e alourattas, sãu de se 
lhes tirar o chapen. Mas isto cpos1 
IUOI tem!~ 

Em v1d~ são o que são, tirados 
de etiquetas e SAm ce1 imooia. E não 
cheiram ãs rnsas. 

Ürd enteuueu-se que era acerta­
do mandai-os pas$ear, ponpaodo a 
cidade a fedorencias peril(ll~as. l~oram 
io1imatlus. E qutl acontecâ Os !>Ui 
nos pobres. com costu e sacrificio, 
lá se pozeram a aouar para as altlei· 
as. Os snioos ricos, porem, escauda· 
lisado,, com o atrnviuiento de se met­
lerew com elles. fizer•m parede e. 
deixaram-se ficar. E ;:irote. tam que 
oão saem. 

Poi~ sa nós fossemos policia ou 
cousa assim, os la es «sujeitos• ha­
viam de ir a pé ou a rasto.• 

Cá e lá mais fadas llà, carissimo 
collega. 

Apulla 
Le-se o se~uinte no cBarcellos•. 

«Pedimos a quem compele. pa­
rõ providenciar sobre a pouca ver­
gonha de se ápresfintarem a tornar 
banho rapazes ele 12 " 14 annos em 
completo estado <le nudez. O sr. ad­
ministrador cl'EFpoze011e f arâ um 
bom serviço à moralidade, recom­
meuuando ao seu delegódo de con· 
f;aoça qoe prohiba taes escaodalo~ •. 

---~~~~~~~~ 

BIBLIOGRAPHIA 
A Filha do CJondemuado 

Ternos presente o tomo 9 da 
apreciabilissirna Collecção Popolar, 
edit~da pela Antiga Casa Berlrand, 
ele Josê Bastos. estabelecido na rua 
Garrea, 75-Lisboa. 

Esle tomo vae de pag. 121 a 
240 do vol. 2.º. 5-0 da Nova Colle­
ção Popular, que esta emprez.a vem 
editando desde ha mu 110 com uma 
regularidade p11uco vulgar ew obras 
d'esla ordem. 

A eô1ção é nitidamente impres 
sa em bom papl:11 a$Setioado e dislri· 
buido meosalmenle em tomos de 
120 paginas. pela modica quanlia 
de 300 reis franco dti polle. 

O seu eoredo é bello e attrahente, 
graças ao engenhoso cerebro do seo 
autor Ad. tl'Enuery, que captiva pe· 
la descripção o mais refratario ã 
leitura romanesca, boje muito em vo­
ga em todas as camadas sociaes. 

Contribuições predial e ln- Estatlstlea Ge1·al dos Cor-
dustrlal reios 

Durante o mei corrente recebem· 
se na repartição de fazenda d'este 
concelho as declarações dos contri· 
buintes lJUe pretenderem pagar as 
suas con111buições em prestações se­
mestraes ou li imestr aes. 

P1·aga de mosquitos 
Refere um collega do Porto que 

aqmdla ci~ade foi invadida no sal.>b;,· 
do por um enxame enorme de mos· 
quitos. Em diliereutes locaes eram 
compactas as nuvens d'aquelles inse­
ctos, chegando mesmo a mcowmodar 
os transeuntes. 

Reloglo municipal 
Hontem 1epa1 amos que esto 

graude reguladur do ternpi só batia 
meias boras, deixando todos por ahi 
ãs aranhas. 

Da direcção dos serviços telPgra· 
pho-postaes do Minislerio das Obras 
Pobl1cas, Commercio e luclusliia. re­
cebemos um volume de 139 pagmas, 
com dous mappas em gran•le forma· 
to a córes, contendo uma carta iudi­
catin do numero de corrtispondencias 
e encommendas postaes recebidas, 
das iwportancias dos vales emittidos 
e Jos sellos vendidos em c ... da d1s­
tricto duraute o aooo de 1897; e o 
outro" com o Diagramma do muvi 
wento das correspondenc1as permu­
tadas entre os paizes da União poslal 
em 1897. 

Da estatistica., veruos que o mo­
vimento da franquia n'este concelho 
foi ew ·1897 Je ·1:277a 185 reis. 

Agradecemos a remessa do vo­
lume, qoe é um documento valioso 
para a bistoria do:; correios e tele· 

graphos em Portugal. 

Btbllotheca Jnrldíca 
Deu entrnda na nossa redacção 

o Lº n ° d'estd Bib!iotheca que co­
mri;ou de publicar-se em Lisboa, 
e ljlle é formado pela «Lei e ta­
hellas tio sello• e po1 La1 ia regula· 
meutar com reµ 111or io alpliabelico, 
conforme a edição offic1al. 

E' iucontestavelmente uma das 
bibl1otbecas mais u1eis qoe conhece· 
mos e ele mais f.1cil acqnisição, pais 
cada n.º custa a modica quantia de 
150 reis. 

Esta empreza já tem no prelo 
para sahir bn•vecr:en111 varias leis, 
taes como: Conlribuição predial, 
Idem de Registo, idem de Renda e 
Sumpluaria, idem dll Beoúimento e 
varias outras que conforme forem 
apparec•mdo iremos dando conta 
aos nossos leitores. 

Os pedidos devem ser dirií!idos 
ao seu tidi1or, o snr. Antonio C. Co­
vas. Rua das Salgadeiras, 32 a 36 
-Lisboa. 

Dohemlos 
No dia 1 do corrente comrçou 

a publicar-se no Porto esta bella 
revista mensal de lilleralura e 
arte, sob a direcção dos snrs. An· 
tooio Carvalhal e Gonçalves Dias, 
dous escriplores de merecimento. 

O 1.0 numero vem com um~ dis­
tribuição ele mataria muito variada 
e digna de ser lida pelos apaixona­
dos das bo~s lettr~s. 

Redacção ua Rua do Liodo Vai· 
le, 215-Poi to. 

Para as CJreanças 
Fomos b1 inda dos com mais um 

fasciculo, o 5. 0
, da 5.8 serie da «Al­

ma lof anLil,, cuja pnblicação vem 
sendo feita com toda a regularidade. 

Este fasciculo é composto elas 

cust& apeuas 580 reis para a pro­
\1incia. 

Pllllarmonlco Po1·h1guez 
Publicação de musicas faceis e 

originaes p~ra philarweoicas, que 
sae à 1 uz i.a ~'igueira d a Foz, sub 
a 1\iret:'.lão do snr. A. F. Ribeiro tJ,1 
C •lllO, lllll jll'UfissiOll~: [)0 a~sumpl1). 

Sae nos dias ·l e 15 de cada mez. 

Piparotes 
Com esie titulo \'ê a luz em 

Ponte do Lima uma espirituosa re­
mta artist1ca, dirigida e illustrada 
pelo L>rilhaote lapis de Alfredo Man­
eio, um do8 mais 2p1 ove1toveis dis­
c1pulos do eminente caricaturista S. 
Sanhudo. 

Hucebemos o n.• 2 do 1.0 anno 
da sua publicação. 

Agradedmeotos pela gentileza da 
offerta. 

Encyclopedla Portugueza 
lllustrada 

Rflcebemos u fasc1cuio ·19.0 d'­
este dicciooario uaiversal pnblicado 
S<ib a direcção do snr. dr. Maximia­
no Lemos, lente da Escóla Medico­
C1rurgica do Porto. 

Por veias temos encarPcido esta 
public~çãn que 1em como collabora­
dores alguns dos homens dcJ sciencia 
do nosso paiz. O f asciculo que temos 
á vista compretiende 3 11 figuras e 
648 artigos que vão desde •Auaçar 
a Alldaluzia». Entre os artigos mais 
notaveis citaremos o relativo a cAoar· 
ch1a:t do snr. Benlo Carqneja. lente 
da Academia Polytechnica do Porto e 
D1rtlctor do «Cornmercio do Porto», 
e «Andaime, dn illustre jurisconsulto 
dr. Domin~os Rdmos. 

Assigna·se em todas as livrarias 
e no escritorio da empreza Lemos & 
C.ª, Largo de S. Dow1ogos, 63 -
Porto. 

folhas '13, 14 e '15, de 8 paginas Dlcclouarlo das seis lloguas 
cada uma, nas quaes conlém e ter-
mina um bello conto burilado a pri· Recebemos a 5.8 Cdderdeta do 
mor, intila'ado e Como Iz 3 bel•, a- aDiccionario das Seis Lingoas». que 
quella coração de oiro pensava tal· comprebenrle os fascículos n.º' 21 a 
vez .•• nos seus primeiros amore.:s. 25 d'esta extraurdinaria obra, sem 

Todos os contos já sahidos o'es· duvida a mais ootavel pela soa utili­
ta bibliolheca são urn primor arlis- dade universal que tem ,sabido dti 
tico, que o leitor não se caoça rle re· prelos portuguezes. 
ler pela graça que todos encerram, O fdsc1colo 25 alcança a p?g."1 

No proximo fascículo s2hirã aO Eo- 336 e á palavra 11Feu1, o que iw­
geilado», lambem muito palpitante. porta o Dicc1nnario estar em mais Je 

A' sua auctora, a ex .m• sor." D. metade. Qnanto mais se vae adian· 
Anna de Cas1ro Oz1;rio os nossos sin- tando esta obra 1mis se recoobece a 
caros par~bens pelas rutilantes pe· sua. superioridade como diccionario 
rolas que està enaastando na littt1ra· muito completo e moderno. 
tura portugueza. 

0 

1 A assignatora contiuua aberta a 

Os Dois Ga1·otos 
Está publicado o tomo '16 do 2 ° 

volume, d'este interessante rornauco. 
E' uru dos romances de maior 

sens~ção na actnalidade, o qual a­
qui, mnitas 1ezes, temos enaltecido 
pela excelleole impressão que fica 
da sua leitura. 

A '1.'1•adlcção 
Saiu ruais um o.º d'esta revista 

mensal u'lbuographia portugueza, 
i Ilustrada, quo se publica em Serpa 
e da qual são directores os nossos 
d15t1nctos amigos Ladislau P1çan a e 
Dias 1\ unes. 

E~te u. 0 é o mais variavel possí­
vel em matena dedicado ao assum­
plo, illuslraodo-o nma photogravu­
ra •Um arrecadador de fdrinba, de 
B1 ioches • e uma choreograµhia mu­
sical •A Ma1ian1la foi á fonlil». 

Toda a corresµoudencia deve ser 
d1rig1da aos seu~ J1rec1ores, Serpa 
-Portu~al. 

O Recreio 
Hevista sewaual, lllttraria e cha­

ri!.J1swa, qu ... ~e puti11ca e10 L1~oua, 

hJ qu:i~1 13 auuu:., pur iotei wcJJio 
do sur. João llumauu Torres. dis-
11ncto l1vre1ro-ed1to1, esLabelecitlo 
á rua de D. Peuro V, 84 a 88, L1s· 
boa. 

E' uma das mais interessautes 
rev1~tas, tau Lo pela VAI 1ada leitura 
qoe ulI:::rece como peld barateza do 
soa a3s1i_:uatura. Cada 3e1ie de 26 
n.º', de 16 PªGtnas a 2 columnas, 

30 1é1s cada faEciculo semanal, na 
Empreza do Occideote, L;sboa. 

Joi•ual das Creauças 
Pub lii:a;ão qoinzendl 1.fodicada 

aos pequeninos seres. 
Publica.se flm Lisboa debaixo da 

direcção do sr. (-1. Sllvei1a, e das 
soa~ 8 p~ginas o pequegino leitor, a 
quc1.q são dedicadas, colherá no~ões 
de grande Vóntagem para o seu fu­
turo. 

Recebemos os n. 0
• 15 r, 16. 

.AN"N"UN"CIOS 

Comarca de Espozende 

x, AR~EMATAÇAO 
-1.ª praça-

( 2.a publicação ) 
No dia 1 do proximo 

mei d'Outubro pelas 11 ho­
ras da manhã, e á porta 
do tnbunnl judicial d'esla 
comarca, se· tem de arre· 
malar em hasta publica, 
as seguintes propriedades: 

-Uma leira de mat­
to e pinheiros no sitio do 
«Monte do Faro», avalia­
da em 46~000 reis mas 
como paga de fôro a Ca· 
mara l\1u11icial d'este con­
celho 50 reis annuaes fi­
ca liquido a quantia do 

4:5~000 reis. 
-Uma leira lavradia 

no sitio da «Ramada», a­
valiada em 40~000 reis. 

-Uma leira la vradia 
no sitio de «Linhares», a­
valiada em 13~500 reis. 

-Urna leira de matto 
e pinheiros no sitio da 
a:CachaJa», avaliada em 
goaooo reis. 

-Uma leira de lavra· 
dio, com matto e pinhei­
ros no sitio da « Feiteira », 
a valia da em 70p000 reis. 

Estas propriectades são 
lodas sitas na freguezia 
Je Palmeira e vão á pra­
ça pelos preços acima di­
tos. ficando toda a contri­
buição de registo a cargo 
do HITcmatante. 

Nos termos e para os 
fins do arLº 8l4 do Cod: 
do Proc. Civil, ficam ci­
tados por esle meio todos 
os crédores incertos. 

Espozende, 4 de ~etem­
bro de :1899. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Nunes da Silva. 
O escrivão, 

Delfina de Miranda Sampaio. 

FABRICA DE CAL 
~ VENDE-SE a fabrica 
de cal aue foi de Antonio 
Pires s·alleir·o. situada na 
foz do Cavado bem como 
os materiaes proprios d' -
esta industria, coberlões 
uma porção de terreno 
ao nascente do forno, Je­
nha e pedra calcarea. 

Para tratar falar com 

Manoel de Passos Pires Sallefro. 

AGRADECIMENTO 
Summamente reconhe­

cidos agradecem penhora­
damente a todas as pes­
soas que se dignaram cum­
primenta-los por occasião 
do passamento de seu tio 
Pacfre Carlos Maria de Pas­
sos Pereira Maciel, assim 
como a todas os cavalhei­
ros que se dignaram as­
sistir ao funeral do mes­
mo finado parecendo-lhes 
assim sanar qualquer fal­
ta involuntaria. 

EspozendA, 12 de Se­
tembro de 1899. 

Mriria das DMes Ma1·tins de 
Banas e sobrinhos. 

'b PHARMACIA CENTRAL 
de 

JOSE CANDIDO DA SIJiVA RUIUHO 
Pha.rmaceutico plenamente nppro-

vudo pela. <iscols medico cirurgica do Porto 

Rua Dfrelta-F' Ã.0 

( Serviço permanente ) 
Esra nlrnrmacia. a nníca forner,Pi!o­

ra do Ho~pital da Misericordía de Fão, 
acha-se completamente sorlida de todos 
os preparaifos em uso. tanto nacionaes 
como estrangeiros, li(arantindo·se a maior 
modicidade em preços. 

Todo o receitaario é aviai!o sob a 
inspecção pessoal do pharmaccutico. 
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O POVO ESPOZENDENSE 

GRANDE 
DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO 

UNITVEIRSAL 
(ILLUS'I'RADO) 

por 
.Jonquim Goncah't"lil Pt"reh•a dunior (011car Ney) 

(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensivelentre nus a falta rle um Diccionario Encyclope­
dico Uniwer11al Os ronhecimento~ humanos são tão vastos que não ha memo­
ria humana capaz de os cnctJrrar. Recorrer ás di[ereotes obr~~ existen111s, _9olire ca­
da uma das ~c1encias a que se prPC1Ra recorrer, era d1speod10~0 e 1mpossiv,el. Por 
isso este GRANDE DICUONABlO ENCYCLOPEDICO UMVEBSAL _ILLUSTHA· 
DO vem cumprir uma impol'lante missão. Como DICCIONA RI~ de lrngua portu· 
iiueza é o mais completo _prol!l_o~ico e. orlho~•·.aphic~. Eocerr~ as se.~um­
tas ma terias: a Bio:.;ra phia, B11Jhograp h1a = Estall~tlca-_-Ju~I> prudeoc1a-Philoso­
phia- Phi lolo_gia-lfotoria, Gtiographia, Aly1holog1~, Lingn1,~1ca-1Jellas Artes­
Costunll's atrav!lz rios Seculos-:::ieiencias mathemaucas, phys1cas, naturaes,- ~o­
raes, poli1icas-Sciencias applicadas-Jn~eoções e D~~cobertas-Sportsl C~~lis· 
mo, Equitação, Nat;1çfio, e!l'-cc Vida pratica:» E~onom1ca, ~ornes\1ra, c?~rnha, 
receitas, etc.-«l1ovimento Social:» QnestõJs _rohucas e so_c1?es: Coll~ct1v1rn~o, 
An~rchia, Capitalismo, Pauperi~mo, lnternac10nal_1smo, Femrn~srno. Anll·s~~'.t1~~ 
IJHJ, etc.: os pu!ido~ politicos n?s diff~~entes pa1zes. ccQ~esto~s Pcooo~1cas, ~. 
Livre-cambio. Proteccionismo, B1·metal11smo, etc. -;e' Le~1slaç~o-Questoes ~~li· 
~iosasll: As Religiões actuaes, Ritos e Dogm_as; o Neoe~r~st1an1smo, etc_.=o 1 y· 
pos e pnrsonagens li1terarios de todos os pa1zes.-:-c<Med1crna:'> ~llopath1ca, Ho­
moopatliica Tratamento DPI; aga, systema dA Kneipp e Formular10-merlrno. 

O Glt\NDE DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO UNIVERSAL ILLUSTRADO, 
é distriLu1dn aos fasciclllos semanaes de 100 réi~. pago:i no acto da enirega. C:.da 
fasciculo consta de rn paginas, expleodido papel formato' grande, a 3 columnas, 
bom tydo, m:iis de 6:000 magrnficas gravuras intercalladas no texto: mappas geo­
graph1co~. typos rle raças, vistas de cida1~es, plaotas, m~numentos, etc., ~t.c. 

Esta nnunifica obra é um thPsOllro rnest1mavel e digna de ser adqumda por 
todos, tP.ndo Ó irei to a sAr coosider;1da a primeira obra eacyclopedica po1 tagueza. 

A distribuição do {. • fasciculo já começ.ou e segue regularmente todas as se-

manas. 1 'd d - 1 1 Podemos garantir aos nossos assignaoJeQ toda a reg? an a e e que nao 1ar e-
ceio de ficar a obra incompleta, p11is esta Empreza considera-se com forças para 
a public.1r. 

EHPREZA EDITOBA.-R. cio Arl!lenal, ,2, 3.º E.-Lhil•on, 

A MODA ILLUSTRADA 
' · QlilNNfilM t'UªAA AA 

80 llÉIS Di1 ectora: 100 llÉIS 
~" acto da entrei:-a ALICE DE ATHAYDE No neto da entrega 
----·-~ ---

•OHNi\ L DAS FAIHLIAS - ----~ 
Poblicacão 11emnnnl 
-~---

Por contracto feito em Paris, sairá todas as ccsegundas·feir~s» a ltloda l~-
lu•trado contenrlo em magnificas gravnras ~ preto e co~ridas, todas as oovr· 
d:;des em chapéus, toilettes, bordados, p1,aotas1as e confecçoes, tanto pai a senho­
ras corno para creançes, ccMol~es. c.ortados», tamanho natural. Alternadamente 
A Uodn lllutttrado distribuira moldes trnç .. dos e folha de bordados de .to· 
do 05 feitios, acornpauhados das respectivas descripçõ~s. Conterá uma cc:ev.1sta 
da moda», onde todas as semanas indit·ará aos seus leitores, os factos rna1_s im­
portantes que se derem durante ~quelle e~paço _dtl tempo e que se relacionem 
com 0 seu titulo. ccCorre8pooclenc1a»: Secçao des11nada a respon1ler_ a todas as 
pessoa;: que se dirijam á Uoda ll~uttlra_da sob~e assumptos de ioterass.e a­
propriado. llethodo de córte»: Maoe1~a de tirar medidas, cortar e .razer vest1d.º?• 
«~'lores artiliciaes»: Methodo que eusrna a fazei-as de to1fa~ as qualidades. c<Altl· 
610s div•rsosa, sohre assumptos ele in~eresst> femeni~o. C<Hygienell das. ?reauças, 
dos casados, da habitação, etc. (<Receitas)) necessa!'las a torl~s as íarnilrns, etc .. 
ele. (<Segrcd11s do toucarlor,i. ((Cosioha de Koeipp», uma. receita por se~nana, ((Se­
cretario rias ramilias)>: .Modelo de cartas. crDoceS)J: Recellas desconhe~tdas e esp~­
rimrntadas. «A sci~ncia em familia'>: Curiosas ex~eriencias. de phys1ca e de c~11-
mica, acompanhadas de grnvuras illucid_ativas, íace1s de ~eahs~r em casa, ~rop_ria· 
p~ra creanças, assim corno uma diver~1dad_e de cdngos mfanllR'>· e< A secçao h~te· 
raria constará de romances, contos, h1st11rias, poesias, pensamentos, prove_rb1os, 
charad.is e enygmas. A lloda 1_11ustra~a fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jororl de m~das que se publica ~m Pans na lmgua portugueza, e pela clare· 
ia utilidade e variedade dos seus art11,;os torna-se 

l~DISPENSA.VEL EU TODAS AS CASAS 

A lloda 111m1trnda publicará por anno 52 numeros de 8 paginas, com 
32 columnas, em grande formato, 1:800 gravuras em preto e coloridas, 5~ mol­
des cortados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor­
dados e s~rá remett1da franca rio oorte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1.• ediçi'io Condições da ussignatura 2.• edição 

ANNO _59 nu meros com 1:800°ra·1 ANNO. - 52 nnmeros com i:800 
• .. ... 1 'd (j9 1 vuras em preto e coloridas, 5~ moldlls gravuras em preto oco ort as, '· mo· 

cortados, tamanho natnra 1, 52 folhas de des cortados, tamanho natural, 4~000. 
moldes tr~çMlos ou rle bordados, 5iSOOO. 

SEMESTRE.-26 numeros com !'.100 
gravuras em pr11to, e colonclas, 26 mol­
des cortados tim tamanho natural,2~100. 

SE,IESTHE.-26 nu meros com U90 
gr:ivuras em preto e colari1l:i, 26 mol· 
dus cortados, tamanho natural. 26 mol­
des trncaílos ou bordados, 2@500. 

TRÜJESTflE.-13 numeros com 4J50 TRUIESTRE.-i3 num~ros com 450 
~ravuras em preto e coloridas. i3 mol- gravuras em preto e cól11rtdas, 13 mo_I· 
des cortados, tamanho natural, 13 folhas 1 des cortados em tamauho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados isi;300.: 1~100. 

LISBOA, PORTO E COIUBRA. 

Um nomero contendo 30 gravuras 1 Um na mero. contendo 30 gravnras 
cm preto e coloridas, um molde corta- em preto e coloridas, um molde cortado, 
do, iamaoho natural, folha de moldes tamanho natural. 
tr;lÇiidos ou de bordados. 
'No acto da e11tre(;'n 100 1•ei11 No neto da entrei;a 80 reis 

Antiga casa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Cada entrega dos Dramaw dol!I Engeitado11 compor-se-ha de 3 folhas 
n•4. • com 3 gravuras pelo preçe de 

50 REIS-CADA ENTREGA-50:.R.EIS 

ou em tomos de Hi folhas ( 120 paginas) pelo preço de 2:i0 réis •. Para a pro 
vincia ex pedir-se-hfo quinwnalmente G folhas pelo preço de 120 reis, pagamen· 
to adiantado. Aos nossos e~tim:iveis correspondentr s, a quem agradecemos todos 
os favores, rogamos a fineza de declararem como desejrun receber as remossas, 
pois as faremos semanaas, quinzenaes ou em tomos. . 

A.signa-se em Li>boa no escriptorio da Em preza, Rua do Norte, ~'15, nas prm­
cipaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta3elecimcntos onde estiver o cartaz· 
annuncio. 

"' C>li) 

cu ~ = ...... 
-=~ 
"' e 
C>fil 

"' < 

"' ., ... 
·•O 

"' 
"' 

li m•1' ·- '!fti1.-1a·­&i ;,-lf1 -. ij' 

REVISTA SEMANAL, LITTERAIUA E 
CHARAOISTICA 

publicacão começada em 1885 
Hedacçâo e administração-Rua do Mare­

chal Saldanha, 59 e 61 
Cada numero em Lisboa, pago no 

acto da entrega, 20 réis. 
Província: cada sêrie de 26 numeros, 

580 rfü, pagamento adeantado. 
Toda a correspoodencia deve ser dirí­

gdaoa ad1tor João RomanoTorres, ru a 
o Marechal Saidanha, 59 e 6i.-Lisboa. 

ENCYCLOPEIJI~ DAS FAlHLIAS 
Revista de Iostrucção e Rocreio 

Condicões de os11ia-nntu1·a 
D'esta uÍilissima revista pablica-se 

mensalmente nm numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom pa­
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secções, d'eo­
tre as quaes destac·arfrnos. pela sua i111-
pórtaocia a de historia patria, intitolada 
I-fütoria da invasão fraoceza em Portu­
gal trabalho que tem. merecido os. m~io­
res elo~ios de toda a imprensa per1orl1ca. 
Segpem-se-lhe largamente d1•senvolvido, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricultura, aoecdotas, antiguidades, 
aoootamentos histnricos, 

arithmetica, assumptos religiosos, astro 
nomia bellas artas, hotanica, contos in. 

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da biblia, estatistica, 
economia domestica, 

geügraphia, historia natural, homens il­
lnstrPs, 

hyoienê, jardinag•m, litteratura, moral, 
" machinas, merliciua, musica, 

Mytholugia, pensamentos, phy;ica, poesia 
scienr·ias e artes. ntc. 

ormando no fim rio anoo um izrosso vo­
lnme de 960 paginas, onde SA encontram 
reunidos apontamrotos rle todas as HiP.n· 
cas, constituído um~ ver tlarleira Eni·y­
clopedia ,facil ele ser coo~ultada por quem 
deseje saber e instruir-se. 

Cada anno ou 12 nnmoros eg11aes 110 
pH·sento -800 réis 
Pagamento adeautado 

CATECIS~IO DE PERSEVERANCA 
C'ondicões da D88i~natura 

Esta obra sera Jistribuida em fascieu· 
los de 48 paginas de texto ern 8. • gran· 
de. Preço de cada íasciculo iOO réis; _pa· 
gos no acto da entrega; para. as prov1n­
cias franco de porte. Os ass1gnautes da 
proviocia pagarão de cinco em cinco ías· 
ciculos, enviando-se pelo corre10 os com· 
petentas recibos. 

Logo que principie a distribuição ga­
rante-se a maxima regularidade na en­
trega. 

Tem direito a um exPmplar gratis 
quem anli(ariar dez assi~oaturas e se res­
ponsabilioar pelo sea iotegral pa/.(amento, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
commis,,ão. 

Abouam-se vinte por cwnto ria cnm­
missão a todos os cavalheiros qae nos 
remetterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to­
das as terras o ode os não ha, dando reíe­
reucias n' tista ciclade. 

Assigna-se em tcda~ as livrarias do 
rFino, e no esrr iptori" rl'1 eclitor Anto­
nio Dourrndo , ruA dos Hârty-
1•e8 dá Lil•erdad:;, u,º 19-
1•or&o. 

LINSLJSOMUVCP3'.ÇÃA 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Contendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a côres, l60 pa· 
1nas de texto de duas columnas e perto de 300 gravuras repre,eotaodo vistas 
das principae" cid~des e monumentos do mundo, paizagens, retratos d'homens 
celebres, figuras d1a~rammas, etc. 

A p1•imeira publicação que n'este c;eoero l!le faz no palz 
Obra dedicada á Soc1eJarle de Geographia de Lisboa em commemoração do 

4. 0 centenario da lodia ORDEU DA PUDLICAÇ..i.O 
O .Mundo-Eur?pa-Portu~al phy~ico-Portul(al politico=Colonias portugue· 

zas (Açores, llade11a)-Colo01as portuguezas (Guiné, Caho Verde, S. Thomé, 
Principe, Ajudá)-Colonias portuguPzas (An110la, Moçambique)-Colooias portu· 
guezas (lod1a portugueza, Macau, T1mor)-Hespanha-Fra!lça-Suissa-ltalia­
Peninsula dos Halkans-Grecia-flhas Bri1anicas-Hollaoda Beloiea-Allemanha 
Austria-Dioamarca, Suecia e Noruega-Russia-Asia occitleotal~India-Chiua 
Japão-Archipelag.o asiatico-Africa-~frica (1. 1 parte)-Africa (2.• parte)-Afnc~ 
(3.• pa~te)-America rio Norte-Caoada-E~tados Unidos-.Mexico-America cen­
tral, Antilhas-Amarica do Sul-America do Sul (t.• parte)-Amtirica do Sul (2.• 
parte )-Brazil-Oceania-Begiões polares. 

Condiçéic11 da Ol!ll!li~natora: 
Todos os mezes sera distr!buido um (a~<ciculo contendo um:i carta geographi· 

ca cu1darlosarnente gravada e impressa a cores, uma folha de quatro paginas da 
texto de 2 columoas e 7 ou 8 gravu~as e urna capa pelo preço da 150 reis pagas 
no acto da entrega. 

Todo o assigoante <JUe tome a re~ponsabilidade âe 3 ou mais assion1turas te. 
rá direito a 20 por ceolo de abalimento e de 10 assiguaturas em dea~le a 20 por 
ceuto e um exemplar gratis. N'estas condições acceiiam-se correspondentes em 
todas as terras das proviucias. 

Para as províncias asas S!gnaturasserão pagas adeaatadamente na razão de 2 
ou mais rasciculos, senrlo o porte franco. 

Toda a correspondencia e pedidos d'as&ignatora devem ser diri~iílo> á Em· 
preza Edilora do Anas de Geec;a•apbla U11h'e1·sa1-RU..\ DA BOA 
VISTA, 62, i.º Esq.-LISBOA. 

-

~RIYILEGIO EXCLUSlY~ 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
()nico nppr•T•do, lesalmente aue&or>'•ado pelo coaaelll• 

de ••ude pulnl11a lte Portusal e lnapeet•ria Qeral 
de BJKlenci da ()Cirte tio Dle de .lanelro. 

A effic11eia d'este xarope, evidentemente provada em moiras 
observações nos bospílaes e na clinica panicular dos mais dis­
linctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu. 
blica do Reino a approval-o (distincçlo que Jbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bnmchitu, tanto agttdas C1Jmo chronicas, defiwxJ, toa­
ses rebeldes, tosse convul.sa e asthmalica, áor do pe•to. escarrai 

,,.... de sangue, ~ contra todas as imtaçôes nervosas. 
R 
...., Cada frasco está acompanhado da um impresso com o par&-

cer que o Conselho de Saude den ao governo, e com as obser-' 
-vações dos prrncipaes medicos de Li!ihoa, reconhecidas pelo1. 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
Jllinha assi~oatura 
aom tinta uuL 

Deposil.i geral - Pharmacia Franco, Filhas 

Ttsor do cobello de 
A 'l'ER-Impede que o cabel10 
se torne branco a restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalidêiatt 

•

1 e formosura. 
' '•J.l!i ' Peitoral de cereja de 

~:~ ~ .lyer, O remedia mais seguro 
que ha para cora da aoeae. 

bronc.hlte, ftllthma eCuberculo• puJmooare11, frasco ilfOO 
reis meio frasco 600 reis. 
. O E~lPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYER.-Exerce uma 
rnflueocra lienefica e 1api.fa.em todas affPeções d\ garganta e do peito. O 
seu pod~r notavel de des.tru1r dores e tmd •nciado no modo por que a!Ji. 
va o pe110 e rncega ns tosses vrslentas. 

.~stracto t1om1,0111lo de 1uusnpar1•llba de Ayer-Para 
µuriliear o sangue, limpar o corpo e eora radical dae e•· 
cropbola•. frasco i~tOO reis. 

~ rewedJo de Aye1· contra 8ezéiee-.nF1lbres intermitentes e b1hosas». 

T?dos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira q11e sabem baratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. PJ1u1a11 Cathar&Jca• de Ayer-0 melhor~purgativo suave e 
Inteiramente vegetal. 

~~)j!;!; Pe~elto-:ie11i~ectaute e porlncante 
'.'1' ... -.. ·~~.~. · "· •. 'Ef" db e .IE'l'E6-para desinfectnr casas e latrinas; iam• 
. . --.. em é excellente para tirar gordura ou oodoas de rou-

~~~!Éi~;. pa~~:~~-~!tªª!~ c~~~~~id!~· p1•lndpaH 
*..:~ "'-~ · - • phnrmacla11 e dro({arla•, PREÇO 300 

1"'<',. ~:~1s1\t.'°Q REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. F.AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario esta prompto 

a rlevolver o diohPiro a qualquer pessoa a quem o remedia não faça o 
elTAito !]Oando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins· 
trucc:ões. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousinbo da Silveira,-Porto 


